
E D I Ç Ã O  8 3  -  A N O  1 3  S E T E M B R O  2 0 1 4   

DOADOR  DO MÊS 



Setembro / 2014 Viver  e Aprender 

2 SUMÁRIO 

EDITORIAL 

 

 

 

Editorial _____________________ 2 

Destaque ___________________ 3     

Notícias  ____________________ 6 

POPH - Tipologia 6.2 ________ 8 

POPH - Tipologia 6.4 ________ 15 

CRIP _______________________ 18 

Intervenção Precoce _________ 21 

Gabinete Psicossocial _______ 22 

Clínica Social _______________ 24 

Donativos e   

Contribuições ______________ 26 

ÍNDICE 

O mês de setembro, para a A2000, é marcante pelo facto de ser o 

mês do seu registo formal em Diário da República. Mas, tal como no 

caso dos seres vivos, a A2000 foi concebida antes e demorou o seu 

tempo a ganhar forma. Começou por uma ideia na cabeça do António 

José Ribeiro (atual Presidente da Direção) que ao partilhá-la com dife-

rentes pessoas que trabalhavam na área do social e da educação co-

meçou a ganhar contornos mais definidos. E, comparando novamente 

com o bebé, quando se vê uma ecografia deste, só os técnicos é que 

conseguem realmente ver os membros e os órgãos do feto, quem não 

é técnico vê umas manchas a mexer! Assim, acontecia com  o em-

brião da A2000, só alguns conseguiam ver naquela ideia um futuro 

organismo com pernas para andar, a maioria via apenas um sonho 

interessante, mas nebuloso! 

Foi preciso acreditar muito para que aquele sonho se tornasse na 

realidade que hoje podemos ver, sentir, tocar! 

Em 2000, ainda não estava na moda falar de Qualidade, muito me-

nos em certificação da mesma, mas no fundo o que levou aquele gru-

po de pessoas a acreditar na possibilidade de existir uma A2000 foi a 

vontade de fazer algo que se destacasse pelo que agora chamamos 

“serviço com qualidade e integrador” e que na altura se traduzia, nas 

nossas palavras simples, por “queremos fazer melhor, queremos juntar 

na mesma casa todos aqueles que, por alguma razão, estejam a pre-

cisar de um apoio para continuar as suas vidas”, “queremos que a 

A2000 seja um ponto de passagem, mas que seja um novo princípio 

na vida de quem por lá passe”.    

Quando a A2000 iniciou atividade, tinha sede na antiga Junta de 

Freguesia de S. Miguel de Lobrigos, que na pessoa do Sr. Aníbal Prior, 

nos acolheu sem perguntas - como um pai que vê a ecografia do fi-

lho, não percebe bem aquela mancha, mas acredita que é um bebé. 

Isto para dizer que, tal como um bebé que nasce despido, assim a 

A2000 nasceu sem nada de seu, mas com uma grande capacidade de 

sonhar. E, hoje compreendo que, tal como um ser humano, uma or-

ganização se não tiver a capacidade de sonhar, de ambicionar de se 

reinventar estagna e não há sistema de qualidade que lhe valha. Pois, 

Melhoria Continua é uma procura constante, uma sede de ir mais 

além ... Deixo um pouco do poema de António Gedeão, pois são os 

poetas que entendem melhor a essência da vida: “Eles não sabem que 

o sonho/ é vinho, é espuma, é fermento,/ bichinho álacre e sedento,/ 

de focinho pontiagudo,/ que fossa através de tudo/ num perpétuo mo-

vimento…”                      Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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C 
onstituída, a 7 de setembro do ano 2000, como Instituição Particular de Soli-

dariedade Social, a Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento –  A2000 

comemorou o 14.º Aniversário da sua fundação no dia 8 de setembro do ano 

em curso. 

Para festejar esta data tão significativa, a A2000 realizou um almoço convívio no 

Fórum de Atividades de Santa Marta de Penaguião, no qual estiveram presentes um 

total de 170 pessoas.  

Esta instituição comemorou também uma nova fase, em que vê a sua Missão ex-

pandir-se a novos horizontes, ministrando Formação Profissional, ao abrigo do POPH / 

IEFP, cofinanciada pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português, nos concelhos 

de Baião, Resende, Chaves e Montalegre - além da formação que já decorre em Santa 

Marta de Penaguião, desde o ano de 2001. 

A comemoração deste 14.º aniversário teve um “sabor especial”, pois foi abri-

lhantada por um variado espetáculo de dança, música e teatro apresentado pelos for-

mandos dos cursos “Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade” dos diversos locais 

onde decorre a formação profissional.  

A A2000 é uma instituição que preza pela atitude, trabalho, empenho e dedicação 

em prol das pessoas que, de uma ou outra forma, acumulam fragilidades. É pela qua-

lidade do trabalho e empenho dos seus colaboradores e parceiros que, mais uma vez, 

o Presidente da Direção da A2000, António José Ribeiro, distinguiu as pessoas que, no 

último ano, se destacaram pelo compromisso e dedicação, entregando uma medalha 

da A2000, como forma de reconhecimento, ao Presidente da Câmara Municipal de 

Mesão Frio, Dr. Alberto Pereira, pelo apoio prestado ao longo dos últimos anos; ao 

Presidente da Junta de Freguesia de Fontes, Sr. Hugo Sequeira, pela parceria estabe-

lecida no presente ano para apoio aos idosos da freguesia; e às colaboradoras Lara 

Carnide (Coordenadora Pedagógica); Manuela Santos (Formadora); Sofia Pereira 

(Secretária da Direção) e Elisabete Oliveira (Assistente Administrativa) pelo compromis-

so com missão da instituição. 

A2000 - 14 ANOS DE CRESCIMENTO E EXPANSÃO 

ALARGAMENTO DA ZONA DE INTERVENÇÃO A OUTROS DISTRITOS 
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Na sua intervenção, o Presidente da Direção da A2000 agradeceu a presença de 

todos e referiu “acreditar que a A2000 conseguirá ajudar mais pessoas e que o próximo 

passo será chegar a outros distritos do norte interior”. No que diz respeito ao concelho, 

salientou o compromisso/parceria com o Município de Santa Marta de Penaguião em 

alargar as intervenções nas freguesias do concelho pela implementação dos Espaços de 

Convívio; felicitou também a representante do Centro Distrital de Segurança Social de 

Vila Real, e salientou a importância de diligenciar no sentido de se aumentar o acordo de 

cooperação na valência Intervenção Precoce. O Presidente da Direção terminou, agra-

decendo o trabalho dos colaboradores, voluntários e órgãos sociais que “de forma es-

forçada, criativa, inovadora e incansável, constroem todos os dias soluções para os 

problemas dos clientes da A2000”.  

Estiveram presentes as seguintes entidades / individualidades: da Câmara Municipal 

de Santa Marta de Penaguião: o Presidente, Sr. Luís Machado; a Vice-Presidente, Dra. 

Sílvia Silva; e os Vereadores, José Moreira e Aníbal Prior; da Câmara Municipal de Mesão 

Frio: o Presidente, Dr. Alberto Pereira; Adjunta de Gabinete de Apoio ao Presidente, Dra. 

Marisa Carreira; da Câmara Municipal de Montalegre: a Vereadora em Regime de Tempo 

Inteiro Dra. Maria de Fátima; da Câmara Municipal de Baião: Assessora da Vereadora de 

Ação Social, Dra. Susana Monteiro; do Centro Distrital de Segurança Social de Vila Real: 

Diretora do Núcleo de Infância e Juventude, Dra. Madalena de Sousa; os Presidentes das 

Freguesias de Santa Marta de Penaguião: Freguesia de Sever, Júlio Almeida; Fontes, 

Hugo Sequeira; União das Freguesias de Louredo e Fornelos, Manuel Pinto; União das 

Freguesias de Lobrigos (São Miguel e São João) e Sanhoane, Fernando Moreira; o Presi-

dente da Freguesia de Oliveira - Mesão Frio, Fernando Correia; o Presidente da Assem-

bleia Municipal de Santa Marta de Penaguião e Presidente do Agrupamento de Escolas 

de Santa Marta de Penaguião, Eng.º José Alberto; o Coordenador do Serviço Local de 

Segurança Social, Sr. António Araújo; o Comandante do Posto da GNR de Santa Marta 

de Penaguião, 2º Sargento - Alcino Costa; as IPSS’s presentes: Fundação Asilo Luís Vi-

cente, Dra. Inês Pereira e Dª Ana Maria Ribeiro; Centro Social e Paroquial de S. Miguel 

de Lobrigos, Dra. Ana Gouveia; Presidente da Direção da Casa do Povo de Vilarandelo, 

(e representante da UDIPSS –  Vila Real), Dr. Normando Alves; Membros dos Órgãos 

Sociais, colaboradores, formandos e clientes, doadores e amigos da A2000. 

(Continua  na página seguinte) 
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REGISTO FOTOGRÁFICO 

Entrega das medalhas, pelo 

Presidente da Direção aos no-

meados presentes: Lara Car-

nide, Manuela Santos, Presi-

dente da Freguesia de Fontes 

e Presidente do Município de 

Mesão Frio. 

A A2000 agradece: ao Município de Santa Marta de Penaguião pela cedência das 

instalações para a realização do almoço; ao Município de Montalegre pelo transporte 

dos formandos de Montalegre e Chaves; e às empresas doadoras da A2000 presentes: 

i9auto –  automóveis; Publiserv –  Publicidade e Serviços; HabiPenaguião Construções, 

Lda.; Restaurante Sto. António; Carfer –  Representações, Lda.; Chipshop –  Informáti-

ca e Formação, Lda.; e MeNoNo –  Mediadores no Norte. 

A2000 



 

Setembro   / 2014 Viver  e Aprender 

6 NOTÍCIAS 

 

A 
 Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento 

–  A2000, organizou no passado dia 25 de Se-

tembro, nas suas instalações, um workshop 

com o tema “Alimentação na 3ª Idade”. 

O Workshop foi dinamizado pelo Nutricionista Luís Rodri-

gues, do Centro de Saúde de Santa Marta de Penaguião, 

que prontamente acedeu ao nosso convite para nos ins-

truir com os seus conhecimentos. 

A ação decorreu na nova loja da Associação que propor-

ciona as condições ideais para este tipo de eventos. Fo-

ram convidados todos os elementos pertencentes aos 

Espaços de Convívio: São João e São Miguel de Lobri-

gos, Fontes e Sever, e os Grupos de Formação da 

A2000, bem como a comunidade em geral. A A2000 dis-

ponibilizou duas carrinhas e um carro de modo a que os seus clientes de São João de 

Lobrigos, Sever e Fontes pudessem participar sem preocupações, o que proporcionou 

uma adesão em massa. 

O evento iniciou-se pelas 14:30h e terminou sensivelmente pelas 15:45h. Roda 

dos alimentos, combinações de alimentos recomendadas, e atitudes que não são re-

comendadas, foram os pontos essenciais da conversa, havendo ainda espaço para a 

formulação de questões pelo público e o esclarecimento das mesmas pelo nutricio-

nista. Segundo os testemunhos de alguns 

dos clientes a ação superou as expetativas, 

foi agradável e útil, e os conselhos dados 

serão tomados em consideração. 

 

Workshop “Alimentação Saudável na 3ª idade”  

(Continua  na página seguinte) 
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(Continuação) 

Ao longo do ano estão programados mais 2 Workshops com os seguintes temas: 

“Doença Mental” a 10 de Outubro e “Lar Seguro” a 6 de Novembro. Toda a informação 

estará disponível no site da associação e também nas redes sociais, nomeadamente na 

página da associação no Facebook. Contamos com a presença tanto dos nossos clien-

tes como do público em geral. 

 

Joaquim Velho, Engo. Informático 

Andreia Sousa, Psicomotricista 



Setembro / 2014 Viver  e Aprender 

8 POPH-Tipologia 6.2 
 

 

 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.2 –   

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU INCAPACIDADE –   

REGIME LABORAL 

  

 - Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade :  

  - Santa Marta de Penaguião 

  - Baião 

  - Resende 

  - Chaves 

  - Montalegre 
   

Informações/ Inscrições 

Sede da A2000  

www.a2000.pt 
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N 
o passado dia 8 de setembro a 

Associação A2000 comemorou 

o 14.º aniversário, realizando 

um almoço convívio no Fórum de Ativi-

dades de Santa Marta de Penaguião e 

nós, como todos os outros cursos e 

muitos convidados, também estivemos 

presentes. 

Saímos da Casa do Povo de Re-

sende por volta das 10 horas, chegamos 

ao destino por volta das 11H, onde fo-

mos muito bem recebidos pela Dra. Lara e pela Professora Ana que nos fizeram uma 

visita guiada às instalações da Associação.,  

Depois saímos em direção ao Fórum de Sta. Marta de Penaguião, onde convive-

mos com os formandos dos outros cursos. Entretanto chegou a hora de almoço, mo-

mento em que começaram as apresentações dos vários cursos presentes, com dança, 

música e teatro. 

Estávamos um pouco ansiosos, porque 

o nosso grupo foi o último a fazer a 

apresentação, uma espécie de Telejor-

nal, o TeleResende, que mostrava as 

notícias regionais. 

Terminadas as apresentações, chegou 

a hora de cantar os parabéns a Associ-

ação e comer o bolo de aniversário. 

Para terminar a festa, todos cantámos 

e dançamos, foi muito divertido. 

 

Formandos do curso 8 Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - Resende 

Resende esteve presente no aniversário da A2000 
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C 
elebrou-se no dia 8 de setem-

bro o XIV aniversário da Associ-

ação A2000 em Santa Marta de 

Penaguião. Os formandos de todos os 

cursos foram convidados para a festa, 

que decorreu no Fórum de Atividades de 

Santa Marta de Penaguião com um al-

moço convívio e atuações de todos os 

cursos. 

Saímos de Baião às 10 horas, tendo che-

gado a Santa Marta por volta das 11h, onde fomos recebidos pela Dra. Lara e pela Pro-

fessora Ana, que nos mostrou as instalações da Associação e apresentou todos os co-

laboradores. 

Terminada a visita, dirigimo-nos para o Fórum de Atividades onde pudemos convi-

ver um pouco com os formandos dos outros cursos até à hora de almoço. Durante o al-

moço foi decorrendo as apresentações dos vários cursos, com atividades de dança, 

música e teatro. Finalmente, chegou a nossa vez de subir ao palco com o nosso grupo 

de Rock´n´roll: Baion´Rock. Cantamos 

duas músicas que levaram o Fórum ao 

rubro, todos se levantaram e aplaudi-

ram o nosso espetáculo. Ficamos mui-

to contentes porque o Baion´Rock foi 

um sucesso! 

No final das apresentações, can-

tamos os parabéns à Associação e co-

memos o bolo de aniversário. 

A festa terminou com todos a cantar e dançar, gostámos muito deste dia porque 

foi diferente e animado. 

Formandos do curso 7 e 11 Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - Baião 

Baião esteve presente no aniversário da A2000 
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Festa da Labareda em Resende 

T 
odos os anos no mês de Setembro celebra-se no Con-

celho de Resende a Festa da Labareda. Esta festa sur-

giu nos meados do século passado com a iniciativa de 

alguns funcionários da Câmara Municipal. Estes quiseram am-

pliar a festa e no pátio da antiga Câmara organizaram uma noi-

tada com luzes, fogo-de-artifício e baile popular.  

Esta noitada foi um êxito e no ano seguinte repetiu-se, de-

correndo no jardim municipal. Como as noites de Setembro co-

meçavam a ficar frias e escuras, os organizadores da festa de-

cidiram acender fogueiras no meio do jardim, o povo achou graça às fogueiras e a partir 

desse ano a festa passou a chamar-se “Festa da Labareda”, repetindo-se todos os 

anos até à presente data. 

Atualmente, a festa realiza-se no largo da feira, nestes dias podemos assistir a 

vários convidados: grupos de música, ranchos folclóricos, bandas de música da região 

e cantores bem conhecidos. 

No dia 26 de Setembro, por sugestão nossa, decidimos também ir à festa, acom-

panhados pela formadora Goreti. Uma vez no largo da feira, visitamos todas as barra-

cas, desde as que vendiam produtos artesanais às que confecionavam pratos típicos da 

nossa região a um preço simbólico, como por exemplo “as papas no pote”, recriados 

pelo Grupo de Danças e Cantares “Os Moleiros de Cárquere”. Aproveitamos para fazer 

algumas perguntas sobre a história de alguns produtos e gastronomia da região que 

atualmente quase desapareceram das mesas dos resendenses. Também visitamos as 

barracas que vendiam artigos indianos, entre outras.  

Não podíamos vir embora sem visitar a parte da 

animação, aproveitamos para dar uma voltinha nos 

carrinhos de choque, foi muito divertido. 

Agora resta-nos esperar pelo próximo ano!  

Formandos do curso 8 Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade - Resende 
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N 
o dia 1 de Setembro de 2013 iniciamos a Formação Profissional de Assistente 

Familiar e de Apoio á Comunidade, na Associação 2000. Parece que ainda foi 

ontem, mas já passou um ano. 

Ao longo da formação em sala tivemos várias UFCD´s que nos permitiram apren-

der diversas coisas que nos serão úteis na fase que se avizinha: Formação Prática em 

Contexto de Trabalho (FPCT). Temos formadores e técnicos brilhantes e muito simpáti-

cos que muito nos têm ajudado e ensinado. Durante este ano também crescemos co-

mo pessoas, aprendemos a conviver uns com os outros e aceitar as diferenças, a par-

tilhar sentimentos e saberes, a resolver os conflitos existentes entre nós e ficamos mais 

unidos com as experiências que vivencia-

mos juntos.  

Agora estamos prestes a iniciar uma nova 

etapa da nossa vida. Estamos ansiosos 

para começar a Formação Prática em 

Contexto de Trabalho, aquilo a que nós 

chamamos de estágio. Esperamos ser 

bem recebidos e que nos seja possível 

mostrar tudo o que aprendemos aqui na 

A2000. Comprometemo-nos a ser em-

penhados e dedicados para que no final 

seja possível a nossa integração. 

Agradecemos aos formadores e equipa 

técnica pelo carinho e paciência, pela 

experiência positiva que nos proporcionaram até agora e por nos acompanharem nesta 

caminhada. 

 

Formandos do curso 4 e 5 Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - Santa 

Marta de Penaguião  

Introspeção 
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A 
gosto passou e levou com ele as férias.  

Férias que há tanto tempo queríamos e precisávamos. Estas serviram para 

descansar, passear, sair à noite, dar mais atenção à família, dormir, ouvir 

música e ir até a praia ou piscina. No nosso curso as férias foram bem diferentes, ca-

da um fez coisas diferentes, como podemos ver: 

- Aproveitei as férias para visitar à minha irmã a Faro; 

- Fui passar uma semana à praia de Matosinhos; 

- Assisti ao arraial das festas da Nossa Senhora do Socorro; 

- Visitei alguns familiares dos quais já tinha saudades; 

- Fui a um casamento do meu irmão a Santa Maria da Feira; 

- Viajei até a Bélgica, onde visitei o meu irmão; 

- Passei mais tempo com o meu filho; 

-Almocei e jantei fora com os meus amigos. 

 Setembro chegou, mês de recomeços e novos desafios, e cá estamos nós 

prontos para mais um ano de formação, cheios de energia.  

 

Formandos do curso 6 Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - Santa Marta 

de Penaguião  

As nossas férias 
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O 
 grupo de Montalegre recomeçou as suas atividades a todo o vapor. No dia 9 

de Setembro, no âmbito do módulo Instituições de Apoio à Comunidade  re-

alizamos uma visita ao Lar da Santa Casa da Misericórdia, em Montalegre.  

Foi uma tarde diferente, divertida e um momento privilegiado de brincadeiras e 

conversas com “os avós”! Logo que começou a tarde deslocamo-nos à instituição com 

o objetivo de conhecer as instalações, procedimentos e utentes. Quando chegámos ao 

Lar fomos recebidos pelas funcionárias que, de uma forma muito simpática, se dispo-

nibilizaram a fazer uma visita guiada. Pudemos conhecer os novos equipamentos de 

que esta instituição se socorre, assim como a lavandaria, a copa, a igreja e todos os 

serviços que a instituição põe o dispor dos seus 80 utentes. Ficamos surpreendidos 

com o número de funcionários que esta instituição emprega, são mais de 100...  

Depois da visita guiada e de termos conversado com alguns utentes acabamos por 

encontrar o Sr. Padre que vinha de rezar missa na instituição. Este felicitou-nos e mos-

trou-se muito contente por nos ter encontrado.  

Adoramos a visita ao Lar, para além de ser uma tarde diferente e de sermos muito 

bem recebidos, esta visita despertou em nós muita vontade de ajudar os outros, sobre-

tudo os mais velhos. A aprendizagem que retiramos desta visita é que, cuidar de um 

idoso apresenta muitos desafios, que inclui a atenção à saúde e também o carinho, 

para que não se sintam isolados, é necessários algumas interações e conversas, além 

do que, pela experiência de vida, eles têm muitas histórias para contar. A vontade de 

voltar ao Lar é enorme, pois queremos reencontrar os amigos que em pouco tempo fi-

zemos e que lá deixamos. 

 

Formandos do curso Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - Montalegre 

Visita ao Lar da Santa Casa da Misericórdia -  

 Montalegre 
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POPH –  PROGRAMA OPERACIONAL POTENCIAL HUMANO 

 

 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.4 - QUALIDADE DOS SERVIÇOS E ORGANIZAÇÕES –  

REGIME PÓS-LABORAL 

 

- Cronograma e Pré-Inscrições em www.a2000.pt 

A 
 Tipologia 6.4 tem como finalidade melhorar a qualidade da intervenção 

das equipas técnicas das entidades que desenvolvem programas de rea-

bilitação profissional para pessoas com deficiência ou incapacidade. 

Neste âmbito a A2000 promove ações de formação profissional e ações de sensibi-

lização dirigidas a técnicos e outros profissionais de reabilitação profissional, inter-

nos e externos.  

 Este tipo de formação decorre em regime pós-laboral (geralmente entre as 17 

e às 20 horas). Os destinatários têm direito a Subsídio de Alimentação, Subsídio de 

Transporte, Seguro de Acidentes Pessoais e Certificado. 

 

 Para consultar o cronograma e a pré-inscrição basta aceder à nossa página - www.a2000.pt 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.4 -  

QUALIDADE DOS SERVIÇOS E ORGANIZAÇÕES –   

REGIME PÓS-LABORAL 
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D 
urante o mês de setembro, decorreu na instalações da A2000 a Ação: Mode-

los de Qualidade de Vida na Reabilitação. Esta foi organizada pela mesma 

associação, a qual desde à muitos anos tem vindo a formar profissionais, que 

permitem minimizar os obstáculos que se impõem à reabilitação da pessoa com defici-

ência. Esta ação envolveu técnicos de varias áreas e instituições que trabalham com a 

deficiência e permitiu abordar temáticas que estão diretamente relacionadas com a 

qualidade de vida da pessoa com deficiência. Possibilitou, chegar-se ao consenso com 

o reconhecimento da "subjetividade" da qualidade de vida: “perceção do indivíduo da 

sua posição na vida, no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em 

relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (OMS, 1994). De 

facto, este conceito deslocou-se, ao longo dos anos, de uma perspetiva sociológica e 

objetiva para uma perspetiva psicossocial, na qual é atribuída importância aos aspetos 

subjetivos do bem-estar e da satisfação pessoal. 

Relacionar a pessoa em condição de deficiência às questões que envolvem quali-

dade de vida, obriga, antes, buscar e relembrar as formas relacionais estabelecidas 

com essas pessoas pela sociedade em geral, uma vez que essa conexão acolhe duas 

conceções :”…subjetividade ou os aspetos percebidos pela pessoa sobre suas condi-

ções físicas, emocionais e sociais e a objetividade das condições materiais, ou sobre a 

vida de relações estabelecidas pela pessoa com o meio ambiente e a própria socieda-

de.” (Vilarta, 2008, p. 9). 

A par das controvérsias existentes sobre o conceito de qualidade de vida, também 

foram abordadas as estratégias de mensuração e os esforços teóricos e metodológicos 

que têm contribuído, em muito, para o desenvolvimento, consolidação das práticas à 

pessoa com deficiência. O uso de instrumentos para avaliar a qualidade de vida permite 

orientar programas de promoção de qualidade de vida e comparar diversas populações. 

 

MODELOS DE QUALIDADE DE VIDA NA REABILITAÇÃO 

(Continua  na página seguinte) 
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POPH-Tipologia 6.4 

 

Em suma, o crescente destaque que a qualidade de vida tem ocupado na vida 

social e na investigação, nas mais diversas áreas; a lacuna em termos de investi-

gação nacional neste âmbito, particularmente no âmbito da deficiência; e, obvia-

mente, o interesse pessoal de cada um dos formandos por este tema, resultante do 

trabalho diário com pessoas com uma ou mais não  eficiências,  efetivou, para 

além de outras, a promoção/melhoria da qualidade de vida da pessoa com defici-

ência como o objetivo prioritário das práticas assistenciais e das políticas públicas 

para a reabilitação. Por tudo isto, esta iniciativa afirma-se como uma das muitas 

prestigiadas contribuições, que a A2000 tem presenteado a área da reabilitação da 

pessoa com deficiência. 

 

António Fernandes, Enf./ Formador 

Bibliografia 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE – OMS. DECLARAÇÃO ELABORADA PELO  GRUPO DE  TRABALHO DA  QUALI-

DADE DE  VIDA DA  OMS. GENEBRA : OMS . 1994. 
VILARTA, R. APRESENTAÇÃO . IN : QUALIDADE DE VIDA NO AMBIENTE CORPORATIVO . VILARTA, R. GUTIERRZ, G. 
L. CAMPINAS : IPES, 2008. 
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CRIPCENTRO DE RECURSOS PARA  

A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

CENTRO DE RECURSOS PARA A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

 

AÇÕES: 
 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO 

EMPREGO 

AC - Apoio À Colocação 

APC -  Acompanhamento Pós-Colocação 

OBJETIVOS -  Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação da sua 

funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios considerados indis-

pensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal de Emprego (PPE).  

OBJETIVOS -  Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um processo 

de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as entidades emprega-

doras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adaptação do posto de trabalho, 

desenvolvimento de competências de empregabilidade, bem como sensibilizando as enti-

dades para as vantagens da contratação deste público, apoiando o candidato na procura 

ativa de emprego e na criação do próprio emprego.  

OBJETIVOS -  Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através do 

apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entidades em-

pregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de acessibilidade, de 

adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo no 

início da sua atividade.  
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CRIPCENTRO DE RECURSOS PARA  

A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

MERCADO DE TRABALHO 
INTEGRAÇÕES PROFISSIONAIS 

(Continua  na página seguinte) 

P 
aulo Carvalho teve conhecimento da A2000 há 

cerca de dois anos e meio através da sua médica 

no Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, que lhe recomendou os serviços da associação. 

Nessa época, o Paulo encontrava-se em casa, sem uma 

ocupação, pouco convivia com os outros e revelava instabilidade emocional/ compor-

tamental. Decidiu então integrar Formação Profissional, Tipologia de Intervenção 6.2, 

na A2000, na qual esteve um ano em sala de formação e no segundo ano em Forma-

ção Prática em Contexto de Trabalho.  

O Paulo relembra que gostava muito das aulas de informática, que as pessoas eram 

todas muito acolhedoras e ajudavam em tudo o que era preciso. Fez amigos e passou 

a conviver mais com os outros - “A A2000 foi uma experiência nova”. O Paulo referiu 

que aprendeu muitas coisas do dia-a-dia que antes não sabia fazer, por exemplo co-

zinhar.  

No decorrer da formação demonstrou interesse pela área de jardinagem pelo que 

realizou Formação Prática em Contexto de Trabalho na Casa de Mateus em Vila Real, 

nomeadamente nos seus jardins. Recorda que no início teve de se adaptar à nova ex-

periência, mas aos poucos foi conseguindo uma melhor integração. Hoje faz diversas 

tarefas, tais como: sachar, moldar os verdes, cortar sebes e limpar os canteiros. Tem 

trabalhado para aprender cada vez mais e aperfeiçoar o seu trabalho. 

Como revelou um bom desempenho em estágio, a Casa de Mateus optou pela 

integração profissional, o que deixou o Paulo bastante feliz 

e orgulhoso. Sente-se útil por ter um trabalho e receber 

um salário. Refere que está agora mais integrado na so-

ciedade. 

“A A2000 ajudou-me muito, tornou-me uma pessoa me-

lhor e que compreende melhor as coisas. Obrigada.” 
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CRIPCENTRO DE RECURSOS PARA  

A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

Entidade - Fundação da Casa de Mateus 

Sector de Atividade- Turismo 

Concelho- Vila Real 

 

Qual é na sua opinião, a importância da A2000 para o de-

senvolvimento deste público-alvo?  

Tem uma importância bastante grande na integração destes indivíduos que necessitam 

de muito apoio. 

  

Que expectativas tinha do formando quando iniciou estágio no Palácio de Mateus? 

Julgo que as expectativas do formando eram baixas, no entanto as nossas eram bastan-

te grandes, porque é também nosso dever contribuir para a integração na sociedade e 

no mercado de trabalho de pessoas com incapacidade. 

 

Pelo que pôde observar, que mudanças se efetuaram na vida do formando, ao longo do 

estágio e com a sua contratação? 

Julgo que as mudanças foram bastante grandes, em menos de 1 ano o formando pas-

sou de uma pessoa com dificuldades de integração para uma pessoa perfeitamente in-

tegrada. 

 

Considera esta experiência uma mais-valia para o Palácio de Mateus? 

Sim, porque é nosso dever contribuirmos para a integração destes indivíduos e para nós 

é algo que nos dá bastante orgulho e satisfação. 

Eng.º José Carlos Fernandes 
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INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA 

A 
 Intervenção Precoce na Infância consiste num conjunto de medidas 

de apoio integrado centrado na criança e na família, incluindo 

ações de natureza preventiva e reabilitativa, designadamente no âm-

bito da educação, da saúde e da ação social. 

 A resposta social abrange crianças dos 0 aos 6 anos, com alterações nas funções ou 

estruturas do corpo que limitam a participação nas atividades típicas para a respetiva idade e 

contexto social ou em risco grave de atraso de desenvolvimento, bem como as suas famílias.  

 A A2000, Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), possui um Acordo de 

Cooperação com a Segurança Social representando-a na Equipa Local de Intervenção (ELI), 

da qual fazem parte, também, técnicos de outros dois Ministérios: Educação e Saúde. Esta 

ELI abrange os concelhos de Santa Marta de Penaguião, Peso da Régua, Mesão Frio e Mon-

dim de Basto. 

 O presente acordo foi celebrado com base no decreto-lei nº281/2009 de 6 de outubro, 

que criou o Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI), o qual consiste num 

conjunto organizado de entidades institucionais e de natureza familiar, que garante as condi-

ções de desenvolvimento das crianças com funções ou estruturas do corpo que limitam o 

crescimento pessoal, social, e a sua participação nas atividades típicas para a idade, bem 

como as crianças em risco grave de desenvolvimento. O Acordo de Cooperação formaliza 

a participação das seguintes entidades parceiras: - Ministério do Trabalho e Segurança Soci-

al/Centro Distrital de Segurança Social de Vila Real, na comparticipação financeira da A2000 

que afeta 3 técnicos a meio tempo: Técnico Superior de Serviço Social, Psicólogo e Terapeu-

ta; - Ministério da Educação/Agrupamento de Escolas Diogo Cão, que afeta a tempo inteiro 2 

Educadores de Infância; - Ministério da Saúde/ Agrupamento de Centros de Saúde Douro I –  

Marão e Douro Norte/ Centro de Saúde de Santa Marta de Penaguião, que afeta a 5% o Mé-

dico e o Enfermeiro e a meio tempo 1 Psicopedagogo. 
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PSICOSSOCIAL 

GABINETE PSICOSSOCIAL (GPS)  

C 
om este serviço a A2000 presta apoio Psicossocial a famílias e indiví-

duos, designadamente serviços na área formativa e ocupacional contri-

buindo para o desenvolvimento de competências ao nível dos Saber-Ser, 

Saber-Fazer e Saber-Aprender, com objetivo último de aumentar a inserção social 

e/ou profissional.  

 O Serviço está em execução desde maio de 2010 e, ao nível operacional, atu-

almente, desenvolve-se em parceria com 3 Freguesias do Concelho (Sever, Fontes, 

União das Freguesias de Lobrigos (São Miguel e São João Baptista) e Sanhoane) 

que reúnem forças no sentido de intervir preventivamente e colaborar na criação de 

respostas integradas ao nível familiar, ocupacional, social e profissional.  O Serviço 

não tem qualquer financiamento estatal, pelo que a sua sustentabilidade está garan-

tida por fundos da A2000 e das três freguesias acima nomeadas. O Município de 

Sta. Marta de Penaguião apoia ao nível logístico. 

 

AÇÕES DIRIGIDAS À FAMÍLIA NA SUA TOTALIDADE  

AÇÕES DIRIGIDAS ESPECIFICAMENTE ÀS CRIANÇAS E JOVENS  

AÇÕES DIRIGIDAS ESPECIFICAMENTE A JOVENS COM DEFICIÊNCIA  

AÇÕES DE APOIO À COMUNIDADE EM GERAL  

Setembro  / 2014 
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O 
 mês de setembro foi um mês cheio de atividades. Tivemos o aniversário da 

A2000 em que houve o discurso do nosso Presidente sobre as pessoas que 

todos os dias contribuem para o bom funcionamento da mesma.  

Houve ainda animação por parte dos formandos e um almoço muito bom. Houve 

também aulas de computador, aula sobre o abecedário em que construímos nomes 

com plasticina e letras soltas.  

Limpamos e arrumamos a sala do Gundeiro, arrancamos a erva do campo de fu-

tebol do Gundeiro e muito mais coisas.  

No dia 26 festejamos o aniversário do Paulo onde lhe fizemos um bolo de choco-

late e vários postais, foi um dia muito divertido.  

Clientes da Oficina dos Sorrisos 

Setembro / 2014 

O MÊS DOS SORRISOS 

REGISTO FOTOGRÁFICO 
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Terapia da fala 

Terapia ocupacional 

Psicologia 

Massagem 

Fisioterapia 

Consultas a partir de 6€!* 

1ª sessão grátis! 

Psicomotricidade 

* Valor das consultas é calculado em função dos rendimentos comprovados pelo IRS. 

O QUE É? 

A 
 “Clínica Social” visa prestar serviços especializados de forma a melhorar a 

qualidade de vida das pessoas, contando para tal, com uma equipa multidis-

ciplinar qualificada e especializada que desenvolve recursos que satisfaçam 

as necessidades e as aspirações individuais e/ou familiares. Inserida na missão da 

A2000  pretende abranger todas as pessoas em situação de vulnerabilidade social ou 

financeira que necessitem deste serviço. 
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CLÍNICA SOCIAL 

 

 

N 
o passado dia 8 de setembro assinalou-se o Dia Mundial da Fisioterapia, 

promovido pela Confederação Mundial de Fisioterapia (World Confederation 

for Physical Therapy - WCPT).  

"Em forma para participar" foi o lema da campanha deste ano. O objetivo princi-

pal,  transmitir a mensagem de que o facto de alguém ter uma incapacidade não é 

motivo para não ter uma vida satisfatória e que “os fisioterapeutas ajudam as pessoas 

a atingir o seu potencial”. 

Os vários cartazes da campanha alertaram para o facto das pessoas com inca-

pacidade terem mais dificuldade em encontrar emprego, não sendo parte ativa na so-

ciedade. 

Este desperdício de potencial humano não tem que ser uma realidade, destacan-

do-se uma declaração das Nações Unidas, onde se pode ler que " a participação de 

pessoas com incapacidade tem, como resultado, um maior sentido de pertença e 

avanços significativos no desenvolvimento humano, social e económico da socieda-

de". 

 Para a Confederação, os fisioterapeutas têm um papel fundamental neste pro-

cesso: "eles ajudam as pessoas a estarem 

em forma para poderem participar", acres-

centando: "Se tem problemas que afetam a 

sua mobilidade, consulte um fisioterapeuta, o 

especialista qualificado em movimento e 

exercício”. 

 

Cristiana Costa, Fisioterapeuta 

DIA MUNDIAL DA FISIOTERAPIA 
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(Continua  na página seguinte) 

N 
o mês de outubro o doador do mês da 

A2000 é o “Restaurante e Snack-Bar 

Santo António”. 

 

No restaurante “Santo António” pode contar com 

uma cozinha de alta qualidade, salas amplas 

com serviço atencioso e familiar. 

 

Contando com mais de trinta anos de tradição, no Restaurante “Santo António” en-

contra um ambiente acolhedor com decoração rústica, inspirada na temática do vinho 

com pipos de vários tamanhos e com diversas funções.  

 

Aberto todos os dias de segunda a domingo! 

 

O Restaurante “Santo António” é um espaço familiar onde são servidos pratos da 

gastronomia regional e nacional, entre os quais se destacam: Tripas à Transmontana, 

Febras Grelhadas com arroz de Feijão, Cabritinho Assado 

no Forno e Bacalhau à Santo António. Os pratos obede-

cem à mais rigorosa confeção tradicional, pelo que não se 

dispensa um bom tinto da garrafeira da casa, ou não se 

tratasse de terra de bons vinhos. Pode ainda terminar a 

sua refeição com o já famoso bolo de bolacha, ou outras 

sobremesas tradicionais de deixar crescer água na boca. 
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DOADOR DO MÊS 

(Continuação) 

Visite-nos e prove o melhor da gastronomia do concelho. O ambiente vivido no 

restaurante “Santo António” é um clima de amena hospitalidade e uma notável quali-

dade gastronómica. Aqui pode comer bem e provar os bons vinhos da região. 
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